
confi rmando o desprestígio que outros 
serviços médicos impingiam à Pediatria, 
não animavam os futuros pediatras e 
muito menos a tantos quantos estavam 
decididos ao exercício de outras espe-
cialidades, que tocavam esse estágio 
apenas, como se diz no jargão esporti-
vo, para cumprir tabela. Apesar da boa 
vontade e da dedicação dos professores 
de Pediatria, a limitação dos recursos e a 
pequena variabilidade na oferta de ser-
viços pediátricos, dentro de um hospi-
tal geral que privilegiava o atendimento 
a adultos, resultava, naturalmente, em 
pouca atividade para tantos internos, 
gerando um certo grau de ociosidade 
do alunado e menores oportunidades 
de aprendizado e de treinamento.

Tratava-se, na verdade, de um problema 
crônico exacerbado na segunda metade 
da década de setenta, com a chegada de 
muitos alunos transferidos, e de difícil 
solução endógena, a curto ou médio 
prazos, o que assegurava a manuten-
ção de um círculo vicioso, envolvendo 
carência de recursos e defi ciência de 
aprendizado.

No fi nal de 1978, ciente da persistência do 
transtorno, e mesmo sendo ex-aluno da 
UFC, pois fora diplomado em dezembro 
de 1977, conversei com o Prof. Haroldo 
Juaçaba, então coordenador do Inter-
nato em Medicina, no sentido de buscar 
uma alternativa externa para resolver o 
impasse, que causava enorme dissabor 
aos internos, contribuindo para minar a 
credibilidade do ensino médico da UFC. 
A medida não era inusitada porque os 
internos do HGF e da HGCC faziam a 

Pediatria nesses próprios hospitais, e 
ainda traria benefícios aos internos que 
permanecessem no Serviço de Pediatria 
do HUWC, porquanto ter-se-ia, com tal 
enxugamento da quantidade de alunos, 
uma certa adequação à sua capacidade 
instalada.

Como fora eu admitido para o quadro 
de sanitaristas concursados da Secreta-
ria da Saúde do Estado do Ceará, o está-
gio institucional a que fora submetido, 
para ingresso nessa carreira, permitira-
me conhecer o funcionamento das uni-
dades de saúde estaduais, o que incluía 
os hospitais da Fundação de Saúde do 
Estado do Ceará (FUSEC), dentre os 
quais constava o Hospital Infantil Al-
bert Sabin.

O HIAS fora “inaugurado” em 1975, como 
Hospital Infantil de Fortaleza, em fi nal de 
gestão governamental, com funciona-
mento parcial, e reinaugurado em 1977, 
com a presença do quase prêmio Nobel 
Dr. Albert Sabin, ocasião em que foi dado 
o seu nome ao hospital, a título de hon-
raria, fazendo jus ao grande benfeitor da 
humanidade. A partir daí, a instituição 
passou a operar em plena capacidade, 
dispondo de centenas de leitos, distribu-
ídos nas várias especialidades, e contan-
do com ambulatórios especializados.

Em pouco tempo, o HIAS consolidou-se 
como o mais abrangente e o mais bem 
equipado hospital pediátrico do Ceará, 
credenciando-se à sua transformação, 
como centro de formação de pediatras 
e de irradiação do conhecimento em 
Pediatria, qualidades que subsistem até 
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Nos anos setenta, o Internato em Medi-
cina na UFC durava doze meses ininter-
ruptos, sem intervalos ou férias, distri-
buídos em cinco áreas: Clínica Médica, 
Cirurgia Geral, Pediatria, Toco-Gineco-
logia e Estágio Rural (CRUTAC), o últi-
mo com duração de um mês. O interno 
podia escolher uma das áreas para re-
alizar o treinamento durante cinco me-
ses, cabendo dois meses a cada uma das 
demais áreas.

Grande parte do alunado optava pela 
Clínica Médica, como campo de estágio 
dominante, porque a maioria desejava, 
antes de mais nada, exercer a clínica 
geral; aqueles que desejavam ser cirur-
giões, pediatras, obstetras, em menor 
número, compatibilizam suas prefe-
rências curriculares com as aspirações 
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profi ssionais e normalmente buscavam 
assumir o período mais longo no seu 
próprio setor de interesse.

O complexo hospitalar da universida-
de, formado pelo Hospital Universitá-
rio Walter Cantídio (HUWC) e pela Ma-
ternidade Escola Assis Chateaubriand 
(MEAC), gozava da preferência dos in-
ternos, mas os que pretendiam traba-
lhar no interior possuíam uma velada 
inclinação a fazer o Internato no Hos-
pital Geral Dr. César Cals (HGCC) en-
quanto o Hospital Geral de Fortaleza 
(HGF) despertava a atenção pela mul-
tiplicidade de especialidades e por sua 
localização geográfi ca, compondo uma 
demanda bem típica.

Os poucos leitos pediátricos do HUWC, 
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Nas últimas décadas, sob um  novo  pa-
norama sócio-político e econômico, pro-
fundas transformações marcam a socie-
dade, seja nos valores, nas descobertas, 
expectativas ou necessidades. O exercí-
cio da medicina e especialmente da área 
pediátrica, neste  século, envolve uma 
complexidade de desafi os, frente às no-
vas demandas, que exigem treinamento 
especifi co. Coexistem  velhos problemas 
de saúde pública; como acesso  ao ser-
viço e mudanças epidemiológicas, em 
paralelo a incorporação de avanços tec-
nológicos e científi cos, à adoção de prá-
ticas preventivas, à assistência nos limi-
tes de viabilidade em tempo oportuno e 
a pesquisas sobre genoma humano que 
geram questões éticas e  requerem  no-
vas articulações no processo de ensino- 
aprendizagem para  atingir uma perfor-
mance técnica adequada.
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SEMEIA E TECE: FORMA
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A educação médica a nível mundial, 
como nas outras áreas do conhecimen-
to, vem evoluindo a partir de pesquisas  
e inovação de princípios. As  reformas 
no currículo das escolas médicas preco-
nizam   um modelo de ensino capaz de  
aprimorar  e organizar a aquisição de 
conhecimentos de forma hierarquizada 
para  assegurar  a apreensão de concei-
tos básicos fundamentais. Os pressu-
postos educacionais mais efi cazes indu-
zem a um processo de raciocínio crítico 
a partir de uma abordagem educacional 
que perpassa por tres dimensões: con-
teúdo do currículo integrado, métodos 
de aprendizagem   centrados  no  edu-
cando e baseada em problemas com 
cenários  diversifi cados e  integração  
dos níveis de atenção, os quais contri-
buem para o aprendizado fundamental 
do processo de busca e seleção da in-
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os dias atuais.
A sensibilidade do Prof. Haroldo Jua-
çaba, frente à sugestão, revelou-se na 
forma como agiu, com determinação, 
culminando no envio dos primeiros in-
ternos da UFC para o HIAS, dando iní-

cio, assim, uma tradição de acolhimen-
to de estagiários de diferentes escolas 
médicas, do Ceará e de outros estados, 
dentre os quais fi guram os internos do 
Curso de Medicina da Universidade Es-
tadual do Ceará-UECE.

Endereço para correspondência

Marcelo Gurgel Carlos da Silva
E-mail: marcelo@uece.br

Con ito de Interesse: Não declarado

Raízes do internato de pediatria no Hospital Infantil Albert Sabin
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